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			Dedicamos este livro às professoras e aos professores que aceitaram participar deste importante projeto, nesses tempos sombrios em que lutamos e resistimos para que a Educação seja, de fato, uma prioridade em nosso país. 


  




  

 


			 


			 


			 


			Toda educação comprometida com o exercício da cidadania precisa criar condições para que o aluno possa desenvolver sua competência discursiva. (PCNs, 1998, p. 83)
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			APRESENTAÇÃO


			Como surgiu esta ideia


			 


			Em uma tarde fria de julho de 2017, em pleno recesso escolar, enquanto tomávamos um café, fazíamos o que quase todo professor faz quando não está trabalhando: trabalhávamos. Discutíamos sobre nossa prática docente como professores do Colégio de Aplicação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, sobre coisas que deram certo e sobre coisas, muitas coisas, que deram errado no primeiro semestre letivo. Em certo momento da conversa, nos olhamos e rimos de nós mesmos, pois estávamos, em pleno recesso, falando de trabalho e, brincando, dissemos: isso rende um livro! E por que não? Por que não compartilharmos práticas que deram certo? Por que não socializarmos ideias e dicas?


			Professores de Português, como nos chamam, são um tipo que dá conta de grande volume de trabalho, que envolve oralidade, escrita, leitura e tudo o que constitui esses três pilares que sustentam a reflexão sobre nossa língua. Além disso, há colegas que trabalham sessenta horas semanais. Que tempo sobra para o planejamento de suas aulas? Pensando especialmente em nossos colegas que estão inseridos nessa realidade, batemos o martelo (no caso, as xícaras de café!): vamos organizar um livro sobre práticas de sala de aula!


			Entre um café e outro, decidimos fazer um recorte: primeiro, Apresentar práticas para o Ensino Fundamental, contemplando também a Educação de Jovens e Adultos (EJA). Ao batermos as xícaras, imediatamente pensamos nas parcerias: professores da rede municipal, estadual, federal e particular; afinal, as diferentes realidades desses professores oferecem uma experiência que pode contemplar angústias de diversas naturezas. E será que são tão diversas mesmo? Além disso, pensamos em colegas que vivem diferentes momentos da carreira docente. Convidamos, então, a partir de telefonemas feitos naquele mesmo café, uma aluna do penúltimo semestre da licenciatura em Letras e sua experiente professora-orientadora (que lecionou na educação básica por muitos anos e hoje forma professores), professoras recém-formadas, professores em início de carreira na educação básica, professores mais experientes e professores em vias de se aposentar. O que muda na realidade vivida por esses profissionais? Ousamos dizer, parafraseando a expressão de Caetano Veloso, que as dores e as delícias da docência permanecem muito semelhantes nas diferentes realidades de atuação profissional e perpassam toda a carreira docente. E, corroborando com a afirmação de que professor, quando não está trabalhando, trabalha, todos foram unânimes na resposta ao convite: topo! 


			Este livro não tem a pretensão de prescrever receitas de boas aulas, pois bem sabemos que aulas podem funcionar em uma turma e não funcionar em outra dentro de uma mesma série de uma mesma escola. Queremos dividir experiências com colegas professores e provocar a reflexão sobre práticas de sala de aula, pois essa reflexão nos coloca em, ao menos, dois lugares: o de protagonistas da ação docente e, simultaneamente, de aprendizes permanentes, dentro do complexo processo de ensinar e de aprender. 


			E foi assim, em uma tarde de inverno regada a café, que surgiu a ideia de Práticas para aulas de Língua Portuguesa e Literatura. Esperamos que gostem!


			 


			Os organizadores,


			Daniela e Adauto


		




		

			PREFÁCIO


			 


			 


			Com muita honra fui incumbida de apresentar esta obra, fruto da atividade de vários docentes no ensino fundamental cujos trabalhos se constituíram em artigos sobre práticas que deram certo e que, ao serem publicados, contribuem para a formação de professores de ensino fundamental e de alunos da graduação.


			Ensinar Língua Portuguesa não é uma tarefa fácil, principalmente porque se ensina o que todos sabem: a língua materna. Por isso há uma questão que se impõe: o que se faz nesta disciplina? Para apontar práticas realmente importantes e pertinentes neste processo, os autores desta obra, professores, colegas, estudiosos das questões que envolvem a aprendizagem em sua teoria e prática, propõem atividades diversificadas que contemplam o compartilhar, o sociabilizar, a partir de ponderações que envolvem a oralidade, a escrita e a leitura. Está perfeitamente evidente que se trata de um livro dedicado ao fazer pedagógico, preocupação constante dos organizadores que se empenharam na constituição de cada unidade deste volume.


			Entre pesquisas, discussões e reflexões provindas de diversas vivências, os autores contemplam uma visão de ensino de língua focado no texto: leitura, escrita e análise linguística. Os textos que compõem esta publicação são oriundos de projetos de ensino realizados em diferentes salas de aula e em diferentes níveis de ensino, ou seja, foram contempladas práticas do sexto ao nono ano e da educação de jovens e adultos, que enfatizam temáticas como o falar de si mesmo, o procurar a identidade e o pertencimento, a provocação ao aluno para que resolva seus conflitos, enfim, tudo que é projetado visa ao aluno como sujeito do processo de ensino/aprendizagem. 


			A composição, então, deste livro se dá por unidades de ensino, e cada texto que as compõem discute e reflete sobre aulas de língua,  tendo por mote as seguintes questões: O que foi feito diante da realidade que eu tinha?; Como foi feito?; e Já disseram os Titãs: “Só quero saber o que pode dar certo. Não tenho tempo a perder!”. E se algo der errado? O que poderá ser feito?


			A primeira unidade contempla projetos desenvolvidos nos sextos anos, evidenciando a preocupação dos professores que, ao notar a realidade de seus alunos, procuram trazer para a sala de aula elementos que agreguem a cultura, a tecnologia, a história de cada um e de todos os envolvidos no processo. É nesta linha que o primeiro texto, Do autorretrato à selfie, desmistifica o uso do celular em sala de aula e as fotos que os alunos fazem e que compartilham com os colegas, considerando que este é um momento para o aluno reconhecer-se e conhecer o outro, para falar de si mesmo no espaço de ensino de Língua Portuguesa. O texto seguinte, Querido diário, eu existo, enfatiza, também, a vivência de cada aluno ao retomar a ideia do diário e de outras escritas autobiográficas, hoje, a partir das redes sociais. É o texto que mostra ao aluno que ele pode falar de sua vida, relatar sua própria história. Em Qual é o seu segredo?, a autora, após observar que a realidade de seus alunos é muito distante da escola, procura apresentar a leitura como modo de resolver os conflitos de seus alunos. Para isso, inicia sua unidade com visitas à biblioteca, de modo que possa observar cada aluno em suas escolhas e conduzi-lo na tarefa de ouvir e falar, tendo por temática segredos, o que os leva a ficarem curiosos a respeito de cada leitura e de cada reflexão sobre o tema apresentado. Na sequência, Quem (a)prendeu as classes gramaticais?, há uma preocupação com a falta de sentido no ensino gramatical praticado em sala de aula. Assim, aproveitando a motivação para a leitura, para o estudo de narrativa de mistério, a professora leva os alunos a entenderem que assim, e somente assim, é possível compreender o uso dos elementos linguísticos, tornando este estudo mais agradável. 


			A unidade dedicada aos alunos do sétimo ano proporciona atividades que se destacam por apresentar a língua portuguesa em seu uso efetivo. Desse modo, no primeiro texto, E quando é chegada a hora dos porquês?, a demanda da unidade parte do próprio aluno que tem dificuldade no aprendizado do uso dos porquês e, efetivamente, para que isso se resolva, é necessário recorrer a diferentes caminhos teórico-metodológicos, que conduzam o aluno a assimilar que estes elementos só fazem sentido se estiverem contextualizados. Para isso a autora envolve o aluno no processo, expõe várias possibilidades de usos dos porquês, apresentando-os através de notícias diversificadas, cujos temas chamem a atenção dos alunos. Já o texto Poesia no varal: a literatura de cordel em sala de aula propõe, a partir da leitura, da escrita e da análise linguística, um varal com textos de cordel como uma atividade dinâmica, que pode envolver os alunos pela linguagem simples e pelas temáticas da vida cotidiana, que fazem parte tanto da aula de língua portuguesa como de outras disciplinas. Em Coisas que o Brasil fala: estudando variação linguística, o estigma linguístico é desconstruído a fim de que se reconheça as diferenças de uso condicionadas a questões históricas, geográficas, sociais e culturais, entre outras. Diante de tantas possibilidades, a professora explica que é impossível se pregar o discurso de que há um padrão linguístico uniforme, pois as variações são intrínsecas às línguas humanas e, assim como a questão da norma-padrão se faz presente na escola, igualmente os conceitos de variação linguística, diferenças entre oralidade e escrita, graus de formalidade e informalidade fazem parte dos estudos de língua.  O terceiro texto da unidade, Vende-se uma viagem a partir da minha leitura, a autora, tendo em vista que os alunos eram muito dinâmicos, coloca em prática a criatividade. A partir da leitura de um livro, previsto na atividade escolar, a professora, ao contextualizar a história lida, ao exercitar a escrita e a leitura, utilizando para isso a informática, leva os alunos a criarem, o que os levou a ler a obra por inteiro. 


			A unidade com aulas para o oitavo ano mostra que os gêneros discursivos devem estar presentes em todas as atividades de língua portuguesa. No texto Minha vida em um meme, a relação entre o texto escrito e a imagem se constitui conteúdo do ensino de língua portuguesa assinalando que a exploração dos sentidos se faz presente no uso das diversas linguagens. Ao trazer para a sala de aula os memes, a partir do uso do celular, o professor busca aliar o interesse dos estudantes em recursos tecnológicos ao estudo deste gênero e, também, ao interesse nas redes sociais, local de veiculação de memes.  Em Só rindo... para falar de assuntos sérios, o gênero abordado foi a crônica, com temas polêmicos e atuais, que servem para uma reflexão crítica. Neste contexto, foram contempladas as etapas de leitura, de compreensão textual, de abordagem das temáticas dos textos e de análise linguística, cuja a perspectiva é sempre de uma crença na capacidade dos alunos de reconher a língua em suas diversas instâncias de uso. Para compreender, escrever e amar poesia aborda temas relacionados ao mundo do adolescente desenvolvidos através da linguagem poética. É um novo gênero que se apresenta, a poesia, a música, de modo que o aluno possa vivenciar uma atividade linguística mais criativa e artística e que possa se manifestar compreendendo o sentido provocado pelo uso da figura de linguagem. Por fim, no oitavo ano, o texto Olhos nos olhos, traz a temática da percepção de objetos e pessoas que estão sempre por perto, esquecendo um pouco as relações por redes sociais. As atividades foram desenvolvidas a partir da leitura de texto, da discussão sobre a percepção dos lugares e das pessoas que os rodeiam.


			A unidade para o nono ano constitui-se de leitura, escrita e exploração de recursos linguísticos presentes nos textos.  Assim, o Prática de leitura pública no nono ano trata do ler em voz alta em sala de aula, ou seja, leitura pública, em que os colegas e o professor contribuem com o processo de reescrita do texto lido. É um movimento constitutivo da escrita, para que esta não seja apenas mais uma tarefa incompleta; para que se concretize um leitor e para que haja um propósito. Isso parte de questões como o porquê de o aluno escrever se ele tem certeza de que não haverá alguém para dividir com ele essa escrita. O texto Explorando recursos linguísticos e literários dos contos de fadas apresenta a temática dos estereótipos e dos clichês presentes nos contos de fadas, explorando a oralidade na sala de aula. Nesse caminho, foi lido o conto da Cinderela, comparando versões conhecidas pelos alunos, realizando leituras, discussões sobre personagens, épocas, e explorando os recursos linguísticos e literários que constituem este gênero textual. Em (Re)Criando contos: literatura oral na sala de aula, também com o gênero contos de fadas, os autores focam em recursos linguísticos e literários e na literatura oral como atividade desafiadora para desenvolver o potencial criativo dos alunos. Com uma versão do conto Chapeuzinho Vermelho, os professores trabalham a leitura e a escrita, revendo a estrutura do gênero em questão e reescrevendo uma versão própria dos alunos. As atividades relatadas em O gênero seminário temático e a prática da oralidade enfatizam a necessidade de trabalhar a diversidade de práticas de escuta e de exposição oral dos alunos em sala de aula por meio de seminários temáticos. Estes seminários representam a possibilidade de os alunos praticarem diferentes habilidades e de compartilharem seus conhecimentos com o grupo.


			Finalmente, pensar no ensino de jovens e adultos (EJA) significa olhar para um público em processo de escolarização tardia. Neste caminho, as autoras que se dedicaram a relatar suas práticas nesta ação se detiveram em trabalhos com redes sociais, com letramento digital, campanhas de conscientização e de novos aprendizados. O primeiro texto, Redes sociais na sala de aula, prioriza práticas de leitura e de escrita, a partir dos temas reportagem e redes sociais, como um caminho de conhecimento em que cada um e todos possam se constituir autores de reportagens dentro da própria escola. Em Letramento digital e campanha de conscientização, as autoras destacam como gênero estruturante as campanhas de conscientização. Para isso, seguiram uma temática muito presente entre os alunos: violência contra a mulher. As atividades desenvolvidas partiram de leitura crítica sobre o tema, reflexão sobre experiências dos próprios alunos e de escrita de textos referentes às discussões em sala de aula, enfatizando sempre as diferentes linguagens e seus sentidos no processo de aprendizagem. No texto Do que a gente já sabe para novos aprendizados, as professoras situam os alunos como sujeitos do processo e apresentam a eles um ensino de língua baseado em um contexto social, com temas transversais, ressaltando o processo de ler e escrever como significativo em suas vivências. O objetivo é a autonomia do aluno em relação ao texto escrito.


			 Assim, esta obra resulta de um trabalho sobre ensino que reúne professores dedicados a fazer com que suas experiências de ensinar e aprender possam servir de apoio para outros colegas que, muitas vezes, não têm espaço para se dedicar ao planejamento de projetos de docência em Língua Portuguesa.


			 


			Dra. Jane da Costa Naujorks


			Professora adjunta do Curso de Letras da


			Universidade Federal do Rio Grande do Sul
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			AULAS PARA O SEXTO ANO













			I


			Do autorretrato à selfie 


			Camila Canali Doval


			 


			“Cada geração procura aquilo que acredita não ter. A nossa busca a si mesma, mas isso não significa que tenhamos nos perdido. Só achamos que é assim.”


			(Caballé, 2017) 


			1. O que foi feito diante da realidade que eu tinha?


			Alunos e alunas que não conseguem desviar os olhos por muito tempo do celular: essa é a minha realidade atual na sala de aula do sexto ano. Diante dessa constatação, a mim sobram questionamentos. O que tanto fazem no celular? Em geral, pelo que já pude observar, além de conversar em aplicativos como WhatsApp e Messenger, fazem fotos, muitas fotos, e vídeos, muitos vídeos, para postar nas redes sociais mais frequentadas do momento, principalmente naquelas cujo princípio é deletar, em menos de vinte e quatro horas, tudo o que é postado. O que tanto têm a mostrar nessas fotos e a contar nesses vídeos? Aparentemente, trata-se de mera exposição, mas, em minha opinião, os adolescentes contam quem são.


			Se há algo que motive o ser humano através dos tempos é falar de si mesmo, com nossos alunos e alunas não seria diferente. A história da humanidade, principalmente no que se refere à arte e ao pensamento, se construiu grande parte sobre retratos e autorretratos, biografias e autobiografias, além de diários, relatos, confissões e todo tipo de manifestação resultante da nossa necessidade de dizer eu. 


			Hoje lidamos com formas atualizadas dessa necessidade, disseminadas pela internet, principalmente através das redes sociais, e como a rede é algo que envolve a todos, vale a pena conduzir a turma a uma reflexão sobre o tema. A partir dessas elucubrações, posso dizer que a minha inspiração para esta aula foi uma das modalidades preferidas dos estudantes, a selfie.


			Além de servir como atividade de reflexão para que os estudantes do sexto ano se enxerguem como sujeitos sociais atores do processo histórico em que estão inseridos, esta proposta de aula coloca em diálogo, para apreciação e análise da turma, manifestações artísticas de diferentes gêneros. O plano inclui, ainda, a produção de um poema e sugere uma mostra coletiva como desdobramento possível de ser realizado. 


			2. Como foi feito?


			Iniciei esta aula com uma provocação à turma: peguem seus celulares e façam uma selfie. Após o primeiro momento de surpresa, utilizaram uns dez minutos da aula fotografando-se, mostrando as fotos uns aos outros, comentando, rindo, refazendo até considerarem o resultado “postável”. Após retomar a atenção deles, segui com provocações: como vocês respondem à pergunta quem sou eu? Seguida de: como posso dizer ao mundo quem sou eu? A ideia foi instigá-los, a partir dessas questões, a elencarem formas de manifestação do eu no ambiente familiar, no escolar, na mídia, na arte, até chegar à selfie feita no próprio celular, a qualquer hora e lugar.


			Para pontuar a minha fala e encaminhar a turma ao momento da produção, preparei uma apresentação de PowerPoint com informações sobre o gênero autorretrato. Os slides apresentavam os seguintes conteúdos:


			• Retrato: demonstração, através de uma seleção de imagens, de que o retrato teve grande importância na época do Renascimento europeu, pois expressava a ascensão das classes poderosas. Aqui foi importante destacar elementos recorrentes entre as obras, como a postura altiva e a pompa dos tecidos e ornamentos que os nobres utilizavam na hora de posar para a eternidade.


			• Autorretrato: demonstração, através de uma seleção de imagens, de que o autorretrato representou a equiparação do artista aos nobres que costumava retratar. A apresentação de autorretratos célebres como os pintados por Leonardo da Vinci, Gustave Coubert, Van Gogh, Picasso e Dalí conduziu os alunos a concretizarem a ruptura que tal mudança de perspectiva causou na história da arte. Há, também, importantes autorretratos de pintoras como os de Tarsila do Amaral e os de Frida Kahlo, cuja imagem é muito popular entre os jovens. Essa artista tinha como objetivo retratar como se via em diferentes momentos da sua vida e suas raízes mexicanas.


			• Outros autorretratos: demonstração, através de uma seleção de imagens, de que o gênero autorretrato se desenvolveu também na fotografia. Contemplei dois casos interessantes: o autorretrato de Philippe Halsmann e sua família, de 1950; e a série de autorretratos de Roman Opalka, que se fotografou todos os dias, de 1965 até a sua morte, em 2011. A partir dessa linha temporal, é fácil demonstrar que do autorretrato fotográfico para a selfie foi um pulo. 


			• Autorretratos textuais: o último tópico foi a demonstração de que outras formas de arte, como a música e a poesia, também se prestam à composição de autorretratos. Bons exemplos são a música Autorretrato, dos irmãos Kleiton e Kledir, e os poemas, igualmente intitulados Autorretrato, de Pablo Neruda, Mario Quintana, Cecília Meireles, Manuel Bandeira, Manoel de Barros, Vinicius de Moraes. 


			Depois desse momento de inspiração, a proposta de produção textual teve como base um poema que distribuí fotocopiado: Autorretrato aos 56 anos, de Graciliano Ramos. A partir da leitura coletiva, levei-os a observar as diferentes formas com que o autor apresenta suas próprias características, mesclando descrições mais objetivas (nasceu em 1892, em Quebrângulo, Alagoas; usa óculos; meio calvo; escreveu seus livros pela manhã) a outras mais subjetivas (prefere não andar; gosta de palavrões escritos e falados). Destaquei a peculiaridade de ser um autorretrato escrito em terceira pessoa, o que pode ter possibilitado ainda mais sinceridade e exposição por parte do autor. Solicitei aos alunos que recriassem o poema, intitulando-o “Autorretrato aos _____ anos” e repetindo a mesma estrutura observada (por exemplo, no verso Prefere não andar, o aluno deveria substituir “andar” por algo que pessoalmente prefere não fazer). Dei liberdade para que realizassem pequenas alterações ou mesmo que suprimissem alguns versos com os quais não se identificavam, tais como Fuma cigarros “Selma” (três maços por dia). Interessante apontar que a maioria optou por uma adaptação criativa desse verso, como “Não fuma cigarros Selma e acha que Graciliano também não deveria fumar”. 


			Durante a produção, fui circulando entre eles, lendo os poemas e opinando sobre a inclusão de mais características objetivas ou subjetivas. Em seguida, nos reunimos em uma roda e todos que quiseram compartilhar seu autorretrato puderam fazê-lo, como em um sarau. Alguns se mostraram reticentes de início, mas as primeiras leituras provocaram tantos risos e comentários divertidos que o clima descontraído propiciou que todos se sentissem à vontade para participar, mesmo que autorizando a leitura de seu texto por mim ou por um colega. 


			A atividade poderia ter sido encerrada aqui, mas, tendo em vista a proximidade da festa literária da escola, no encontro seguinte levei as turmas ao laboratório de informática para que criassem um cartaz unindo a selfie ao poema de forma criativa, e esse material foi exposto em um mural durante o evento. O painel despertou muita atenção dos alunos de outras turmas. 


			3. Já disseram os Titãs: “Só quero saber o que pode dar certo. Não tenho tempo a perder!”. E se algo der errado? O que poderá ser feito?


			Apesar de ser composta por muitas etapas, considero esta aula muito versátil, pois pode ser adaptada para qualquer contexto. Caso a necessidade seja um plano de aula “para amanhã”, basta apresentar o poema de Graciliano e propor a releitura, o que já renderá ótimos trabalhos. Caso haja tempo para planejar algo mais sofisticado, uma boa ideia é realizar a proposta de forma integrada com a disciplina de Arte e quem sabe com a de Filosofia, já que responder à aparentemente simples pergunta quem sou eu? é um objetivo perseguido por filósofos há séculos. Nesse sentido, a complexidade das referências apresentadas pode ser adaptada ao nível da turma. 


			A questão dos materiais utilizados também é perfeitamente moldável. O poema principal pode ser projetado, fotocopiado, passado no quadro ou apenas lido, dependendo da urgência. Eu escolhi o poema de Graciliano, mas a música de Kleiton e Kledir renderia um ótimo trabalho em duplas. As pinturas e fotografias, caso forem utilizadas, podem ser projetadas, pesquisadas no laboratório de informática, distribuídas impressas ou nos próprios livros de história da arte, possibilitando uma maior aproximação dos alunos. Toda essa história pode, inclusive, ser contada em uma roda de conversa. As selfies devem ser produzidas nos celulares dos próprios alunos, mas na falta deles a proposta pode ser adaptada para um desenho ou colagem. A duração da aula também é variável, pois depende das etapas e materiais aproveitados. Praticamente, não há como dar errado! O importante é colocar a turma ao centro da criação artística como pintores, fotógrafos e poetas faziam, fazem e provavelmente seguirão fazendo por muito tempo.
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